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A RAINHA VICTílR A 

Como não podia deixar de ser, pelas pro
vadas \'ir tudes que exornavam e pelo grande 
espaço de annos que occupou o throno in
glez, emocionou o mundo inteiro a morte da 
rainha de Inglaterra, sendo o assumpto obri
gado das conversações. 

Todos os paizes manifestam, por signaes 
de lu to, a sua homenagem à poJerosa In
glaterra, a mais soberba nação do universo 
e, como senhora de vaslissimas colonias em 
todos os cantos do globo, a rainha dos ma
res. 

Pela nossa parte, como alliados e dado o 
grau de parentesco que une o rei D. Carlos 
com a familia real ingleza, destacamo-nos das 
outras nações, como justo é que aconteça, 
indo o proprio chefe do estado assistir aos 
funeraes em Londres. 

Fechou-se o parlamento, após longos dis
cursos de todos os partid-os, até á realisa
ção dos funeraes, decretou-se lucto por um 
mez, e embandeiraram em funeral os ·nossos 
navios de guerra, como se fosse pessoa da 
nossa familia real, a fallecida. 

Muito bem. 
Mas agora é justo que se cimentem de 

novo os tratados de all iança com a Ingla ter
ra. delimitando-se defini tivamente as nossas 
fronteiras africanas, para ver se acabamos 
d'uma vez com a enorme despeza causada 
por continuas expedições á Af ·ica. 

Esses milhares de contos que se gastam, 
assegurado alli o nosso dominio como é justo 
que o esteja, melhor aproveitado serão no ar
roteamento das terras a agriculta r, e na aber
tura de vias de comrnunicação para o interior 
do negro continente, onde tantas riquezas ja
zem inexploradas, ha tan tos seculos. 

E' justo que d'essa apregoada alliança, 
de que tomamos com promissos, nos adve
nham vantagens que é justo espera-se. 

E se é da Africa d' onde Ludo esperamos, 
deve ser para ella que Çevem voltar-se to
das as nossas attenções, para fazermos d' el
la um segundo Btazil. 

VIA CÃO E CORREIOS 
Um nossc ass ignante pede-nos a publicação qo seguinte 

escripto: 
• Não é a primeira vez que temos apontado, a quem su· 

peria tende n'estes serviços. o deisle ixo a que está volódo o 
transporte da correspoodeocia-correio-enlre esta villa e 
Barcellos. Bal da dos, po'rem, tem sido os nossos lamentos e no 
entanto factos qoe veem corroborar as nossas affi1 mações 
ilemoostra-oos, a toda a pron, que-além do ~eniço ser 
pessima mente fei lo o pessoa l. n'e lla em prigado, dá a perca· 
ber a todos os fora steiros que visium 6S la te rra que 
os seos babitantes estimam muilo u tar separados do resto 
do mundo e que, portanto, não querem que os visitem; pois 
que os incommodam nos &eus solares. Historiemos, ou por 
outra, mrremos um facto dado na noite de sabb a.do, rn de 

.· 

j~nei~o, lendo por protogonistas Ires forasteiros, o carro d1> capitanêa turca, erequanto que os outros se hnçaum sobre 
correio, um cocheiro, dois animaes la z&reotos e omi noite 1 os dois extremos na mesma linha, formados pelas galés d.:>s 
chuvosa, de ve rdad eiro inverno, sem luar e sem estrellas: rnmes, e pelas oáus dos mouros. A •Flor do la Mar• que leva. 

Os forasteiros a qoe nos referi mos tomaram, como é na · va a sen bordo vict1 -rei foi collocar-se em frente da barra, den· 
lura!. passagem em Bucellos p~ra vir para aqui e o coch6i· tro da qual manle•e o enxame da s embarcações menores. ilO 

ro recebeu-os sem lhe íazer a menor obsenação, apenas dis- mesmo tempo que, na sua qualidade de nnio almirante, fazia 
se qoe dois logares eslaum tomados, mas como um dos fo- transmillir pelo· bergrntim as ordens que as diversas peripe· 
rasteiros lhe dissasse quo se não fossem todos dentro fretaria cias da lacta e xi giam. 
urn cano elle-o cocheiro--no tom mais natural d' este moo- A abordagem dada pela divisão central le•e om exilo 
do, disse que tomassem lngar que então se arranj aria. Corno brilhanlissimo. Antes de lançar O> arpaos, a •Santo Espirita• 
de facto , segundo narração antheotica de om dos forasteiros, ass~ slando a soa artilhuia sobre a capitanêa dos rnmes fêl-a 
se~u i ram para aqui e como esti•esse a chover a agua cabia compl6hmeote immorgir. O symptorna era desagradavtilmente 
do t .. zadilho do carro mas não era coisa que transtornasse a significalivo para os inimigos, não se julgue. porem, qoe elles. 
viagem apenJ1s incommodav,a os pa ssa ~ e i ros que não se po- esfriasstHn perante este re•ez, pelo cuntrarin elle ainda maiJ 
diam desviar da agua qu" lhes cahia em cima porque, como serviu pai a os exercitar, pois que vindo em seguida as em· 
devem saber, o carro é de dimensões pequeninas. A um b;;rcações contendoru a abalroarem se, tiveram os portugue
quarto de caminho, se tanto, um dos animaes parava não sa- za. dtJ íazer esforços sobrebumaoos para vencer o iwpeto leo· 
hemos pelo quê e. de minuto a mionto. sempre na mesma; nino dos temiveis arlverserios. 
o cocheiro enfurecido de chicote em punho dava e •ociforava Isto mesmo aconteceu dorante a peleja travada pela oáu 
qual Hercules, mas que? os anirnaes a D3d a se moviam. No de Nuno Vaz que íoi verdadeiramente exlrao rdinaria. Depois 
meio do cami nho, um estatela-se no chão e por nada d'este de haver ella inutilisado por completo, como já referimos, a 
mondo se queria le vantar, :1gora chovem as imprecações con·· capitanêa dos rumes avançou para o meio do outros navios 
tra os passageiros,-um velho setagenario que ficou deutro d ' elle~. com dois dos quaes se proloogoo atJerrando-os simul· 
do carro porque os ootros sab iram logo mal o animal cahiu taneamente. Ainda qoe d'urna pallida m~neira, pode a nossa 
ao chão-que aJirava com o carro à valeta morresse qnem mente avaliar a scena de espantosa carnificina qoe então se 
morresse se os passageiros não lhe ajudassem a ltinnlar o d.iu. 
mizero lazarento etc. o~ porlug11ezes que foram ao mesmo tempo acommelli-

Ora, agora pergontamos nós os passageiros são culpados dos por bombordo e estibordo da sua náu, viram-se obriga· 
que os aoimaes cahissem na estrada? São culpados de que dos a dividir-se para fdzerem freote a tão nomerosos inimi
lbes cahia' agua na cabeça ainda mesmo que chova? São obri· gos, e com tanto denodo se houveram que, não só consegui
gados a levantar animaes na estrada ainda mumo qua fosse ram repelli-los, mas ainda lhes invadiram as embarcações e 
por desaslre? dentro d'ellas os aoni'{uilaram por completo. 

Por certo que as pergontas ficam sem respos,ta, maa o Durantd o assalto a uma d'estas, os m:imelukos batidos 
grne de tudo isto é ser o carro do correio, um dos que em pelos nossos soldados, acolheram-se a oma especie de trio· 
todas as terras offerece mais segurança aos pas~~eiros, onde cheira formada por ama rede de cabos que havia a meia nâu. 
se dão d'estes factos. · onde leva ram a dofeza ao ultimo extremo. 

Chamamos a atlenção de quem compele, para isto e a Pugnaram desesperadamente, não jà com a esp1moça na 
todos aquelles que direcla ou indireclamente são lesados com 'ictoria, mas dispostos a cederem caras as proprias Tidas e 
isto se queixem, porque d'es!a forma, n'este caminhar, en raivecidos por se verem hnmilbados, elles, os soberbos ru· 
l ~ remos desgraças a lamentar, porquii a noite é má conse · roes a quem a lodia con.siderava inveociveis ! .. ·. A improvi· 
!beira e as estradas necn sempre estão limpas de todos os sada. fortificação fu i p'>r fim tom ada pelos porluguezes, e em 
tropeços como sejam os la rapios ou mesmo o desíorço d'a l- seguida o nav io de todo se rendeu. 
gum passag ei ro que não esteja pa ra suportar oa iosollos dos As outras nãos d'esta secção que egualmente tinham si· 
cochei ros. do incumbid as da abordagem, dese mpeobaram-se magistral· 

Prevenimos e pedimos providancias, porque mais vale pre- weote d'esse ca rgo. 
veoir do que: remediar e note-se que não presta mos pe· Vogaram por entre os navios contrarias varejando-os des
qne oo serviço á ignorancia que, com vergonha o confessa· apiedadameute com a artilharia, até qoe offerecendo·se·lhea 
mos, grassa aq ni como molesti a cootag iosa e não e com o ensejo, os arpava m, e acommetlendu-os acto continuo, des
~rosser i as nem com rêles serviço dd viação que a nossa ter- troçavam as sua s ~ua rni ções depois de aturada e violenta pe
ra progredi rá, d'esla form a o prog resso s1:1 rá simplesmente leja que sempre redonda va em virantes e immarceasi veis 
de carangueijo e o commercio, uma das fon tes de recei ta loiros para as nossas armas. 
principa l, que agradeça a quem é o causador dos seus ma les Era então que os indimigos •ando-se irremediavelmente 
que é un ica mente a falta de communicações pois que as que perdidos, tentavam aggregar á sua derrota o anniquillamen
existem são incompatíveis com a vida e movimento d'este to dos porluguczes, e para isso desprendiam-se das ancoras 
concelbo . B. com o fim das suas embarcações arrailarem as nonas á 

ESBOÇOS H ISTORICOS 

NO ORITIENTIE 
( Coolinuação) 

O dia seguinte (3 de fevereiro) ficou perenne e iodelevel
mento memoravel nas pa ginas d'oiro da nossa proteotosa bis· 
torid, por essa ingente batalha e homerica victoria, qae, se 
para Portugal é ama ruti la e immorredoira gloria, para a ci· 
lilisação christã representa um figoroso impulso d'um brilho 
iotensiss imo. ' 

Mal rompeu a manhã, os nossos marinheiros principiaram.se 
prnparando para a lucta, não esquecendo nenhoma das precau· 
ções que lhes podessem assegurar qualquer vanhgem, e lo
go que um . vento fa1orn-el ás manobras da 6lsquadra porlu
gceza principiou soprando. ordenou o vice·rei o slgnal coo· 
vencionado e, levantando ferro. todos os navios de tolas en· 
fumadas se arrojaram ao combate. 

Formando uw só coojuocto de e1forços, a armada ope
rou desdobrada em trez juncções priocipaes, a cada das 
quaes foi designado o seu objectifO especial. 

Assim as oáus «Santo Esp irita », o:Taíoreia Grande•, cRo· 
su, Santo Antonio• , «Rei Pequeno•, •Rio Grande•, e aio· 
da outras de menor tonelagem, sendo as duas primeiras res· 
pectivamente commandadas por N:inn Vaz e Joig& de Mello, 
abalroaram o centro da linha dos adversaríos onde estava a 

costa onde as vagas do Indico as destruiriam; seguidamente 
facil seria á chusma das íustas e dos paráos, ligada com as 
galés e náus sobrevi•entes arruinariam as duas restantes di· 
vi sões, as menos possantes da armada portugueza. Mas, o 
vice-rei, que como já fimos, tinha previamente compreheo
dido a strategia dos adversarios, havia recomm ti nda<1o o 
lançamento do ferro pela pôpa, e elles que ignoravam essa 
precaução, viram ante ella desvanecer a sua ultima espe· 
rança. 

(Continúa) A. L. 

PESCA DE LAMPREIA 

Que a falta de publicação de editaes, é uma irregularida
de que pratica quem superintende e uma auctorização legal 
para os pescadores da nóssa ribeira poderem occopar·se livre
mente e sem embaraços na pésca de lampreias por meio de 
estacaila-dissémos nós ao o.' anterior d'esle jornal; dizemos 
boje e sempre que teohamos de íallar sobre o assumpto. 

Perante o trii:luoal d'esta comarca foi jolgado um processo 
pelo iotigérrimo Doutor Manoel Nunes da Silva, ex-jlliz de 
direito, cuja sentença foi confirmada pelo Supremo Tribunal 
da Relação do DiaLricto, e, n' alia, muito claramente se vê, 
que, além d'ootras negligencias. foi pela aio pablicação de 
editaes que os réos foram obsolvidos. ' 

Apezar disto, o snr. delegado da Marinha não se confor
mou e não affi xoo, no correole aono, os fa tiados editaes- a· 
pezar da industria da pesca aproveitar e ser de interesse geral. 

O arl. 395 do cod. civil diz:-E' permittido a todos sem 
distincção de pessoa, pescar nas aguas publicas e communs, 
salvas as reatricções impostas pelos resulameotos administra· 
li vos. 



-Ccnsiderando qne a estacada é e tem sido rlesde tem· 
pos im memoriaes pArm ittirla qnanrlu colloca c~a e tira.da de no1y: ; 

-Consirler3 ndo qne o tempo em que e exerCJ(la essa ln· 
dnst ria não é proh1bida; e, 

-Coosideranrlo que as embarcações offerecem a sego· 
ranca e solidez exigida pelos re~ul~meotos mariLimos e estão 
comrwtentemente licenciadas e matriculadas; 

Entendemos: 
-não ser obrigalnria a irrizoria licencn. para pes~a r - se 

lampreias; pois qne-e para maior coovenc1m1>nto-?.3º se 
passa diploma OPm se paga sPllo por que não fali~ d isso :1 

·carta de lei de 29 c1e jnlho de ·1899. pod endo. por isso, ~es-
ca r-se livrement_e impngnando se sempre fingidas au c tonsa~ 
cães. , 

Os senhores da «internacional» que se entendam lá uns 
com os outrns e com a repartição da jurisdição a que per
tencrm. 

E não receiamo~ dtismootidos. 

'l'roca de notas do Banco de Portugal 

A administração do Brnco de Portugal, no iotnito d..i qn e 
o publico não sej~ illodido e não contiooe a ser prejudica~o 
com a passa{!ern de n.otas falsas. por isso qne o Banco as nao 
troca, acaba de expedir uma circular a todas as sn.as depe1.1 -
dencias. para que estas facilitem, até 15 de Fevereiro ~rox~
mo. a troca rie notas •erdadeiras de 500 reis, 1ypo prurnli · 
vo. e de 2oaooo re is, ch<ipa azol-anterior á chapa qne nl· 
timamente foi posta em circulação, -não ohstante ter aca ba
do o praso parii a !roca d'esLes dois typos de notas, em 3'1 
de Dezembro ultimo. 

Tres novos planetas 

Annuociam de New-York que o celebre astronomo Promt 
descobriu tres novos plan6tas, roais brilhantes que Eros, o 
planeta que tão estodado tem sido ultimamente pelos astro· 
nomos, para conhecerem melhor a distancia do cen à terra. 

03 tres planetas descobertos giram oão muito longe de Eros. 

Um ovô por 24a800 reis' 
A associação dos bombeiros volontarios de Ponta Delg~

da, reali~ou um bando precatorio em ravor das victimas das 
inundações na Ilha Terr.eira, e um ovo. onico donativo qoe 
uma pobre mulherzita poude fazer, sendo posto em leilão. 
n'oma cervejaria, eotre os frequentadores, subiu ao preço de 
31aooo reis em moeda açoriana, que equivale, em 
a nossa moeda, a 24.,;1800 reis! 

O PUVOESPOZENDENSE 

pequeno ecbo d'esta formosa cidade, bem digna de melhor ex . .,, sr.dr. Adr ia no Marcolino Pires, que ha tempos d'aqui se 
sorte. tinh a ausentado. 

«0 Figuf.'ll'en•e» · 

Ao entrar no 2.0 aono di soa publicação este nosso pre
sado e d1stincto collega da Figueira, ln clador iocaosavel pe 
los interesses da sua terra qne tão nobre e dadicadamente 
tem advoga do e iolemeralo defeosor da nossa patria, cujo 
lema apenas divisa o caminho da Justiça e da Verdade, en
viamos-lhe as nossas enthnsiasticas e sioceraa saudações, f1d i
citando especialmente os seus illustres proprielarios e rodac
tor, Praili'.l Augusto Martins e Assumpção Martinho, que de 
ha nm aono 'Tê 1• m ainda a sua obra grandiosa e sublime, em 
pro\ da Liberdade . conquistar um dos logares proeminentes 
da galeria do jornalismo portoguez; fazemos os mais arden· 
tes votos. pela mu ltiplicação de seos annos e infindas prospe· 
ridades, nl'io larg:iodo om ~ó momento o escudo triumphrn· 
te em que milita o seu ideal. 

Gymonalo de ()oimb1·a 

Foi no dia 19 c onvoc~da a assembleia geral <festa clob, 
sem duvi da um dos mais prestimosos d'esta cidade, como 
determinam os estatutos, para a eleição d@ norns corpos ~a
renles. 

Cerca das 8 horas da noite abriu a 1;essão o snr. dr. Fer
nandes Costa, secretar~ado pelos snrs. João Sarmento e Abí
lio B·i rreiro. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior tomoo a pa
la~ra o snr. Cassiano Martios Ribeiro, presidente da direcção, 
que leu o relatorio e contas da gerencia f oda, relatorio este 
por alie bellamen.le elaborado. mostrando claramente o estado 
financeiro que de dia a dia cada vez mais· angustia o Gym
nasio, devido a duficits que se leem engrandecido desde a 
soa ex istencia, mas qne muito a tempo ainda se poderão des· 
truir, desde qne nnidos alguns socios queiram com verda· 
dtlira vontade trabalhar para não vêr apagado o bom nome 
de tão ulil como iodispensavel casa de educação phisica, que 
valiosos serviços presta a Coimbra. 

Para isso foi nomeada uma cornmiesão administrativa com· 
posta apenas de cinco mernuros, cuja escolha, recahindo nos 
snrs. dr. Fernandes Costa, Cassimo RibeirQ, Rodrigues da 
Silva, Gaspar dos Santos Ba:sto e Antonio Moura e Sá, não 
podia ser mais bem acertada, pois qoe animados pela sua 
boa vontade nos alimenta a esperança de vermos em breve o 
Gymnasio arrancado do abyswo para onde sem compaixão o 
deixavam caminhar. 

A commissão tra,lba activamente para conseguir a edi
ficação do Gymnasio.~nos terrenos do antigo tlleatro D. Luiz, 
por meio de accionislas, para o que já contam cerca de oi· 
to contos de reis. 

,,,. 

Falleceu hontem n'i>sta villa a sr.ª Luiza ft.rJcha Villariobo, 
esposa do sr. Ma noel Rodrigues Villarinbo, remador, tambem 
perigosamente eníermo. 

Paz á alma da íallecida e os nossos pezames ao enformo 
esposo. 

Mndnu-se para a ma Emygdio Navarro n. 0 23, o cartorio 
do 2. 0 1Jfficio . A visos aos ineressados. 

Premio escolar 

Foi premiado com a qua nti~ de 60$000 reis, pelos rele
nntes serviços prestados á iostrucção, o nosso sympathico a· 
migo e intelligente profossor primaria da fregoezia de Fon· 
leboa, snr. Antonio da Silva Montenego. 

Folgamos sinceramente por vêr de alguma forma com
pensados os trabalhos e fadigas do nosso amigo, que é sem 
dnvida um dos qu e m~is se exforca pela causa da instrucção, 
fazendo quanto em si cabe para bem dos SP-Us educandos. 

Ao nosso amigo um sincero aperto de mão pela prova 
frisante e cabal que acaba de recebAr dos seus cuidados em 
prol da missão .de que está incumbido. 

~ 
Partiu para Lamego, onde foi fix-ar residencia, o nosso a

migo Lniz Barradas, auligo pllarmaceutico da V1Sioba freau 0 • . F ~ zta de ão. 

~..__,__

Pesca 
Tem sido muito eiicassa a pesca na nossa costa marilima, 

apenas boatem pescaram alguns milbei ros de sardinha, que 
venderam ao preço de 2,~500 reis o milheiro. 

Na Povoa já não tem acontecido outro tanto, onde tem a
bondado toda a especie de pescado, principalmente sardinha. 

Que Deus proteja os nossos pescadores. 

~ 

A;. quem: competir 

Os presos que se acham na cadeia d'esta comarca, que 
por infelicidade nossa fi ca collocada no centro da villa, isto 
é na roa mais central e mais coocorrida, fazem da mesma 
rua, deposito de toda a qualidade de detriclos, como sejam: 
cascas de laraujas, couves, ossos, etc, que jonlo com a im
mund icie que a Camara deiu acommular na mesma rua. fo r
mam o montoro mais indecente e mais mal cheiroso, que ra
ro é encontrar na saosala de negros mais assehaj:idos 

O projecto da construcção é apropriado a theatro, por 
ser de absolucla necessidade uma casa d'estas no centro da 
cidade, como é o local a que se destina, com salas para bai· 
les, saraus, cooforencias e jogos . 

. Dnrante o anno de moo entraram no porto do Funchal Oxalá que a commissão não desanime para Yêr coroado 
1 :295 embarcações. ~ o seu arduosissimo trabalho e que 6ncontre em todos que 

Jã não reclamamos contra as obcenidades proferidas por 
umas r.ertas mulbersinhas, qu3 habitam na mesma cadeia e 
que a toda a hora da noite e do dia fazem om berreiro io· 
fernal. cospem em quem passa etc, mas ao menos olhe-se pa
ra a deceacia e limpeza da roa , prohibindo aos presos o alli
rarem para a mesma quaesqner objectos, pois que lá teem 
as sentinas onde podem fazer esses despejo8. 

---·~.../"'N~•·- podem o auxilio de que carece. 
Dizem do Japão qoe a rica familia dos Mitsni fez doacão As diversas classes leem funccionado rigorosamente. 

d'um grande terreno em Tnkio para a fondaçãa d'oma mú- (Contiaúa) 
versidade para mulheres . Tres outros habitantes subscreve· 
um com 600:000 francos para as edificações da uoiversida· 
de. As obras Já começaram, esperando-se que na proxima pri· 
maven se abram as aolas. 

Conta-se com um ~rande numero de alumnas. Numerosas 
jovens japooezas de familias distinctas malricularam·se, no snl
timos anoos, nos corsos da faculdade de medicina e da Es
cola Polytechnica. 

As damas ja pon11zas preparam-se, pois, para serem enge
nbeiras e doutoras em medicina. 

Fazendas noddade 

Ao acreditado est:ibelecimento do snr. Francisco da Sil
va Loureiro, ã praça Tenente Valadim, chegou um novo sor· 
tido de fazendas para todos os gostos, cojos preços são de
veras convid1stivos. 

O proprietario do estabelecimento pede que o visitem, ao 
menos para se con,encerem do que lhes expõe. 

~ 

De TAboa, recebemos uma nova revista mensal de litte
ralura e critic;i, rnj a direcção está confiada ao sor. Domingos 
de Castro, Ncrlplor sobPj amente conhecido. 

Agraderemos a amahilidadH da visita e sentimos immen
so não possuir-mos os 6 norneros jã publicados para não fi. 
carmos com tão aprPciavel publicação truncada. 

A' illostre redacção fica foit.) o pedido. 

CARTA DE COIMBRA 

Coimbra, 30-t-900. 
J. Tinoco. 

Cnr-vos, ~9-1-90:1. 

Venho por este meio, snr. redactor, tornar pnblico no seu 
j ornai, alguos factos, se bem de peqnena importaocia, mas 
que não desejo com o meu silencio elles fiquem no esqueci· 
menta. 

Como sab~m. eslà probibida a caça de coelho e lebre 
com red11, no entanto n'esta !reguezia não se faz caso do que 
diz a lei, caça ·se com rede e furão com o maior dasca· 
ro que se pode imagil!ar, e isto por quem de perto deveria 
conhecer a lei. não só para a respeitar como para a fazer 
cumprir em Ioda a sua extensão. 

Infelizmente boje, os manteoedores da ordem são os mais 
desordeiros ... e basta. 

A quem compete pedimos as energicas providencias qae 
o caso requer para qne não tenhamos de voltar a fallar de tão 
escandaloso procedimento. 

••* 

Pela semana 

Chegou a esta villa da sua viagem maritima o nosso bom 
amigo snr. João de Villas Boas Rubim, capitão de navios de 
alto bordo e proprietario nosso conterraneo. 

Felicitamos o nosso amigo pela sua feliz viagem. 
,,,. 

Tem passado incommodado de saude, chegando a guardar 
o leito. o nosso sympatbico amigo Cleto José Fernandes, fe
lizmente já está restabelecido, o que sinceramente estimamos. 

* 
Partiu bontem para Vigo o snr. João Magalhães, distincto 

Esperamos ser attendtdos, para não termos de voltar ao 
assumpto. 

Traosf ereocla 
Somos informados de que pelo departamento mmtrmo 

do Norte, foi mandado apresentar-se na Alfandega da Cidade 
do Porto. o nosso amigo sr. João da Sil va L. Cardoso se
gundo aspirante, que exerc·a aqui o cargo de delegado de 
Marinha e que era lambem encarregado do serviço adua nei:-o. 

~ 
A.s notas falsas de õo~ooo 

Foram presos em Villa Viçosa o marchante Paulino, de 
Evora, e em Extremoz os marchantes Lapas, como passado· 
res ou fabricantes das notas falsas de 50~000 reis. 

Catecismo de Perse-ve· 
rança 

Recebemos o fascículo 80 
d'esta importante obra do P.e 
Gume que está prestes a fin· 
dar; o editor o snr. Antooio 
Dourado já mandou os ultimas 
recibos que espera, terão o 
devido acolhimento. As folhas 
que faltam para conclosão 
da obra são distribuidas gralis 
aos sors. assignantea qo.e ti· 
verem pago até ao- n.0 80 
ioclusivé. Pedidos a A otonio 
Dourado, Passeio da Graça 
43, Porto. 

A. Formos'a Costureira 

creve z sociedade parisiense, 
e lambem pelas qualidades de 
imaginação d'este auctor, hoje 
consagrado em França como 
dos primeiros no genero po~ 
pular. 

A belteza d a edicão, o pri
mor das gravons, são merilos 
que a Casa Bertrand tem nas 
publicações dos seus livros, a
gradando eempre no publico 
que até boje a tem collocado 
em primeiro logar. 

A seguir sahirão o 3.0 epi· 
sodio e Honra por Dmheiro • 
e o 4.0 

• Victorias do Amor• . 

E' boje -iue, promettendo nas minhas ultimas cartas da 
Figueira dar aos nossos estimaveis leitores algumas corres· 
pondencias noticiosas d'esta cidade, voo cumprir esse dever, 
encetando-as. 

sportmen, d'esta vi!la. Acabamos de receber o 2.0 

episodio das •A venturas Pari· 
sienses1, bello e grande ro
mance de Pierre Sales que 
tanto agradou ao publico fran 
cez, pelas scenas não só mo· 
raes mas lambem vi\'as e pai· 
pitanLes com quo o anctor des-

Recommandamos com jus
tica á assi~oatura das 1.A •eu· 
toras Parisienses•, por termos 
a certeza de qo ~ os leitores 
nos agradecerão o conselho. 

Escusado será , pois, novamente fazer d'aqni a minha a
presentação, Tislo jà serem couhecidas as nossas cartas d' a
quella praia, onde não irão busca r litlera1nra de modo ai· 
gom scient1fico po rque a minha insofficiencia o oão permille, 
mas apenas muito rosamidamente, em linguagem vulgar, um 

* 
Partiu para Vianna do Castello, onde se demora alguns 

dias o sr . dr. Manoel Evangelista da Silva, da visinha fregue
zia de Fão 

,,,. 

Jã regressou a esu villa, onde é dignissimo notario, o 

Historia da Revolta do 
Porto 

1 

O grande exito que està 
assignalando a publicacão ® 



= clCW 

a 
p rimPnlos ao alca nce de torlas 

q H1stori3 da Rerntla do ~ r : as iotell igeocias. quer pela sua 
to o, dos sr s. lo ão Ch aga:.. e le itura, qner pelo vas t iss imo 
ex-tenente Coelho deve-se 

10 
ntimero clP gravuras illucida -

. 1 ent e á viva cu-quest10n ave m 1 t ·os tan . .d le qu e veio cam:ir no tivas que reve ~ m ou t . 
nos1 :ic · · d tos conhecimentos. 
nosso publico 0 anounci? e Esta prcciosissima joia liL· 
uma ob ra de verdade e s 1 n~e- t e r a ri~ e arli~ li ca vende -se 
r idade, que registe a chromca n'es ta reda cção, eocaueroa do , 
l·a t·1ma e inedita de um dos 

ca rtonadoj ou rm bro chura. 
successos cootempo raneos que sem ·outro cuslo que não seja 
mais ala rmou e commouiu ª 

l U n~a ~ i~s o esti11u lado ºªrespectiva ca pa 
sociedade por ug "" · 11 

g p • 
.. _ rovoca um a • e an1rnoc10. 

uma outra .rai ~o P . . ·a d Porla oto recnmme ndamos 
e mais viva curios1 a a . . 

no va . aos noSílOS leilores a acqllls1-I d'eºta obr~. e a sua 
em vo ta . ~ .11 ·strada e ção d'es te al manach, que não 
parte art1st1ca-;bu em dar se hão de arrnpeoder , de as-
docnm ent~ua , qoe e ;azwdo· sim te r procedido. 
um magnifico realce'. . A' íllustre casa editora a-

h cer pela pr1msira vez 
nos coa e aradecemos penh 1J radu8 a of·· 

l de looares docomen- " . o aspec 0 . .,, . ' . 1 feria do exempla r recebido. 
tos e muno pnnc1p~ m_en te 
physionomias . li gadas a histo
ria do movimento que descre· 
la. 

Precisa me ale a «Em preza 
Democ ratica Je Portngal , edi
tora da e Histori a <la Revolta do 
Porlo • envia-nos a euumera
ção das ~ravuras da.obra , cen· 
to e cincoenta ap rox1ma damen· 
te entre as quaes as segomtes: 

' Alves da V1· iga , José Fal· 
cão capitão Leitão, alferes Md· 

. 'l J -Jh11iro, tenente Coe. 10. oao 
Ghagas, José Pe reira de Sam
paio (Brnno). João de Meneies, 
Anlooio José d'Ame1da, Gurr
ra Junqueiro, dr . Paes Pin_to. 
cabo Borges, Miguel Verd1al, 
Santos Cardoso. cabo Salomé. 
sargento Abílio, sargento Ga · 
Jho , sargento Pinto, alfe res 
Triodade, dr. João Novaes, 
Eduardo de Sousa , os accnsa· 
dores e defensores nos conse
lhos de guerra de Lei~õ es. os 
fundadores da •Republica Por
tu gueia 1 , coronel Calhei ros , 
cabo Annibal, civis implicados 
na re, olta , os qua rteis subls
lados a Porta dos Banhos, a 
porta 

0

arrombada de infa nte~ i a 
i 8, a rua de Santo Anto010, 
as 1itrines das io1 as da roa 
de San to AotJnio, guardando 
os 'estigios da fusil la ria , ma
jor Graça, coronel Cabanell a ~. 
o tinteiro que serviu para ass1-
gn ar a acta da procla_~ação, 
editaes do Governo C1 w1l do 
Porto coriosos G fac-similes' 
de Al ~es da Veiga, srs. capi
tão Leilão, Santos Cardoso, 
etc. reprodocções de jornaes 
do tempo, reproducção de orna 
olha qoeimada da procld mação 
ao exercito, reprodurção de 
uma licença de depositado em 
Africa, io slantan~as a bordo 
dos navios de guer ra, gru pos 

. de sa rgentos d~ marinha e do 
exercito, as c3deias do Porto, 
panoramas do Porto, fo rtaleias 
em africa , etc., etc. 

A sé de da a Em preza D. de 
Portogal.o é em Lisboa na rua 
dos Douradores. 29. e a agen
cia no Porto-Agenci a de Po
hlicações do NortP-rua de 
Santa Catbarina, 154-. 

A.lman ach Bertrand 

Temo5 deante de nós o 
2.º aooo d'este preciosissi 
mo 3lmaaach, que scodo o se
~uodo da soa collecção, vem 
repleto como o i .º de precio
sidades tanto arlisticas como 
Jitterarias, d~ modo a disper· 
ta r a cnriosidade ao mais re
fratario á l11 itura. 

Este almanach. é coordena
do por uma das inte ll igencias 
ma is Incidas que conhecemos 
e a par d'i!so um dis liocti ss1 -
mo poeta, o sn r. remandes 
Costa, que soube dar o «Al 
rnanacb Bertrando uma se
lecta variedade de esc~ i p to s 
e assumplos, por meio do qnal 
o leitor adquire fa cilmente no
vos conhecimentos. 

E na verdade o presente 
alm~nach é o que e chama 
um vasto repositorio de conliii-

~-

<tO Do ml ogo llh u t r a
do" 

Temos sobre a nossa mo
desta banca de trab alho o vo
lume 4.º do cDomiogo lll ustra
do• ( ar chivo ~ dti histnria patria) 
formado dos n. 0

' 157 a 208 
da bem regida collecção de 
apon tamentos hi stori cos, refe
rentes a todas a.s cid ades, vil
las e pa rochias do reino, ma 
fund ação, socsssos mais nota · 
veis,rnoaumeatos. brazões d'ar
mas, leodas, trad ições e ai nda 
muiios outros e~ cl a recimenlos . 

Esta publicação é editada 
pela • Bibliotheca Popular de 
Legislação• . de Lisboa, esta
belecirta na rua Nov& do Lou
rei ro n.º 17, para onde deve 
ser dirigida toda a correspon
deocia. 

O custo dó volume é ape
nas de 800 rs . brochado. . 

O melhor 1 romance da 
aet ualid ilde 

Acabamos de rece bar os 
fascicnlos 27 a 36 do cMa nos
criplo Materno• , edição primo
rosa e profus:i men te il lustrada , 
sabida dos prelos da Empreza 
Editora e Typogrnph ica aO:Re
creio• , a quem ag radecemos a 
gent i lez~ da offe rta . 

«Ü Man uscripto Ma terno », 
é como o seu titulo indica
uma obra em que a tern ura 
da s suas scenas delicadõmente 
de8criptas se li ga á excellPn ~ 
c i~ do entrecho prod uzi ndo 
uma narração de leitura im · 
pressio01 dora e por vezes emo: 
cionaote, mas sempre cheia de 
interesse. 

Baseado em moldes litte
ra rios especiaes. está este ro
mance escrip to de férma a po
de r ser lido pe los espíritos 
mais exigentes e.m questão de 
moral idade, de doutr:na e ho
nestidade de pb rase e idêa; 
predicados que se casa m no 
aManoscri pto Ma terno .o o mai s 
que é possi ve l. 

Em nenhum rom ance , pois 
melhor do qne no cMaooscri· 
pto Ma terno», poderia Enri· 
qne Perez Escri ch lograr en 
sejo mais proprio pa ra derra 
mar com in ex c e 1li~e1 brilhan
tismo as pomposas ga las do 
sea fo rmosissimo talen to, a 
encantadora e tocan te simpli
cidade do estylo persuasivo e 
gracioso, a suavissima doçn· 
ra dos amoraveis pensamentos 
de poeta e romancista. 

O «Manusc ripto Materno» 
ê, pois , a obra que se recom
mfl nda por todos os moli yps. e 
para o anoun ~ i o da qual cha
mamos a alleoção dos nossos 
est ima veis leitores. 

ANNUNCIOS 
"' EDITAL 

José de Passos de 
Jesus Ferreira e Mano-

O POVO ERP0 7,F,NDENSE 
-e WJCiiiiW»3il&i PWll!l!FjPP: • 

el José da Silva. da 
freguezia de Fão, d' es· 
te concelho, :uremata n
les das con tribu ições 
murnctpae~ indirnclas 
no corrente anno d 1 ~ 
1901, fazem publico 
para os rl evidos effei 
tos da deliberação ca
ma ra ria segui nte; 

João Evangelista 
da Sil \'a , secretario da 
Camara municipa l do 
concelho d'Espozende 
etc. 

Certifi co 3 reque
rimento de José de 
Passos de Jesus Fer
rei ra, arrematante dos 
impostos indirectos,que 
da sessão ordinaria de 
desenove de Janeiro 
do corren te mez, a que 
assistiu o presidente 
Re v. Ma11oel Marti ns 
Giestei ra e vereadores 
Manoel José Gonçal
ves, Major João Dias 
Rego e João Pereira 
Lima, consta o seguin
te: Officios-a: Um dos 
arrematantes dos im
postos indirectos, José 
de Passos de Jesus 
Ferreira e Manoel Jo
sé da Silva , que len
do dirigido a esta Ga
mara um offic io pe
dindo explicações so
bre as disposições do 
paragrapho unico do 
artigo vinte e quatro 
do Regulamento para 
a arrecadação d'aquel
les impostos, datado 
de quatro d'Abril de 
mil oito centos oitenta 
e sete, é certo que já 
tiveram conhecimento 
da resolução tomada, 
qne na verdade é a 
que mais se coaduna 
com os princípios Ie
gaes; no entanto é pa
ra cortar todas as du
vidas que por ~entu
ra possam surgir, pe
dem que se resolva se 
os arrematantes estão 
sujei tos a apresentar 
perante a Camara os 
autos de infracção 
antes de os levar pa
ra juizo. Inteirada e re
solvem confirmar a res
posta dad a aos signa
tarios, em sessão de 
cinco do corrente, is
to é, que os arrema
tantes não são obriga
dos a apreseutar á 
Camara os autos de 
infraçcão por elles le
vantados. » 

O referido é ver
dade e á sessão cita
da me raporto do que 
dou fé. Espozende vin
te e dois de Janeiro 
de mil nove centos e 
um. E eu João Evan
gelista íl a Silva sec_re
tario que o escrevi e 

ass1gno. A n ov~ Cn ll ecçã o Popular acolhimento. 

João 
da Silva. 

X AVIÉR D E MONT~PJ[N Estão já pub. 2 volumes 
Evangel is ta A MU LHER oo REALEJO PEo:aonEco u a cELLE s 

GllANDE HOMANr.E DE i-" G"ld t> a· ia 1. ' parte 4 
A~JOR E DE LA GRIMAS vol. hrorhados 21'0 rs., encadsr

~~li~ ft~1n.c~ann:bi 
~ Manoel Marttns de 
L ima participa ao respei
t avel pnblico que -abriu o 
seu estabelecimento de 
mar cenei ro n'esta villa, 
á rua Direita, esquina. da 
rua da Nogueira, onde 
executa todos os trabti
lhos r eferentes á sua ar
te, garantindo a sua per
feição e modicidade de 
preços. 

Espera merecer a pro
tecção do p ublico d'estt't 
villa. 

EDITAL 
José de Passos de 

Jesus Ferreira e Ma
noel Jose da Sil va , da 
freguezin de Fão, d'es
te concelho, arrematan~ 
tes do imposto do .lei
te, n'este concelho no 
correnie armo de 1901, 
ele. 

FAZEM publico que, 
em virlude]da condição 
1.' do auto de arrema, 
tação: 'l .ºserá cobrado 
em todo o leite que se 
vender n' esta villa e 
mais freguezias do con
celho, déz reis em cada 
litro-2.º serão obriga
dos to:l os os vendedo
res d' este genero a 
manifestal'o, antes de 
o expor à venda, ao 
arrematante, ou á pes
soa por elle encarre
gada e quando assim o 
não fa çam e os quei
ram vender ao publi
co sem aquella forma
lidade ficão sujei tos á 
multa a que se refere 
o regulamen to para a 
;:i rrecadação dos im
postos ind i"rectos de 4 
d'abri l rle 1887 . 

O lugar para ma
nifestos ou a venças, n' -
esta villa é na sala 
contigua á administra
ção do concelho, e em 
Fão, em casa dos ar
rematantes, todos os 
dias desde as 6 horas 
da manhã em diante. 

E para constar se 
affixou o presente e 
ou tros de egual theor. 

Esoozende, 20 de 
Dezembro de 1900. 

Os arrematantes, 

José de P assos de Jesus 
Ferreira · 

Manoel José da Siiva. 

A TRADIÇÃO 
Revisa.a menr;1RI d'eth110-

11;ra11lliu por l ugueza il · 
l u 8Cada 

DIRECTORES 

Tal é o titnlo do novo ro mance 
que vamo~ ofT~ r e cer ao pobl ico e 
que está destinado a cc:ypsa r os 
01ais re!llmhaot t1s snccr.ssos qne 
alé hoj tt consrg uimos oi.iler com 
e;;sas joia& litle ra rias qU •' se inti · 
tn lam : (( A Tou tinegra do .Moiahoo 
«A lrmàsinha dos Pobro r- » - eO 
íleg imenlo 145 1J- C< Üs D· ii s Garo· 
tus»- aA Fi lha do C•indenma1lo". 

Para rncct•d rr a Emilio Riche
bourg. a Acl . cl 'Enoery .a Ju le.,Ma
ry, a Pierre O,:cource!l ti - so havia 
em França um nome possivol:«Xa
vie r de Montépia». 

Esse nnme faltava á nossa co\ · 
lecção. Era nma lacnna de qae 
mu itos dos nossos leitores fi ers 
Ill)S accusavam talvez apesar de 
acoH1 im1•n to, sr.m preced 1•n1 e ~ en 
tro nós , por elles fo i to ás outras 
obras até hoje pul.J licatlas pe la 
nossa casa. 

Parn prehenc her e s ~ a lacuna, 
par ;1 darmos á noss 1> onmer .. so 
clie ntella de ass rgna nt1•s a sati •fa
ção de possoi rcm uma proi.Jucçào 
1·s1: olhida d.1 S•:U aucto r favor ita , 
n 1u hesitamos diante de nenh um 
sacriíicio, adquirindo por alto pre · 
ço o cl irei10 ~xr:l u ,; ivo de pilbl icar 
em li ní[Ul p() rtuguPza a ob ra pri
m ~ de Xavier de Mon tépill , esse 
romance incompara vel, completa-
1rnmte desconhec!do entre nós.que 
'º inti 1ula 

A mulher d o H"alejo 
Grandt1 drama da vida popula r, 

lega ri a pittoresca e opulenta, ro
mance verdadei rn, cujos perrnna
gens pri ocip aes vive m ai nda e são 
conhecidos de todo o Paiz. Kau· 
dJscopio maravi lhoso onde succe· 
dem as mais diversas physiono· 
mias , os ma is extranhos con1ras
tes , heroes e see lerados , virge ns 
raras e cortezàs irn pudinarias , de 
scenas path Pl icas, de crim es he· 
dioodos , de rasgos de heroismo, 
de &ilua ções, que ora despertam o 
riso , ora acce ndem o e n thu~ i a<m o 
ora pro vocam lagrma s irres istiveis. 

A mulher do Rea l ejo 
POR 

XA. Vll'.:tR DJE M-ONTJEPIN 
é a 111a is barata "' ao mesmo tem
po a mais luxuosa dt1 todas as 
pu blicações e deixa a perder de 
vi sta pela bell ela rlas gra vuras, pe. 
la ernlll ente qual idarle do pape l, 
por to dos os seus aspec tos ma te
riaes e littera ri os, ag mitações que 
aos suscitou o immenso exito obti
do pe la nossa empreza. · 

60 reis cada sema na 3 fi lhas 
C<? m 3 gravu ras-300 réis cada 
mez 15 Íll ih as com Jü gravuras
Em tomos 300 reis. 

Hecebem-se desde já assi gnatu
ras, na redacçiio ri 'esta jornal e na 
ANTIGA CASA B ~~RTBANO, -
Jo~é Bastos , 73 , Hua Garrett, 75 
Lisbsa. 

VICTOR HUG O 

OS MISERA VEIS 
Este mon umenta l romance do 

eminente escrip1or fr:rn cez devide
se em 5 partes e sorá publicarlo 
nas mesmas condições d~ o No
' 'entn. e Tre:1;, A Ga l d eria, 
llo1De01 q ue ri e A.~ma N e 
i;;-r1• e constará dei G volumes,sa· 
hiorlo nos dias 1 e l :i de cad a 
mez, assim 

OS MISERAVEIS 
custarão , comp letos, 96ü réi s, e 
cada 4 volumes, nitid amen te enca
<l rrnados ,cum urna capa de perca
lina , 400 rêis ,o que representa om 
verdadeiro cumulo de barateza , e 
constitua lambem um ser viçn pres 
tado ao paiz, pro porcionando, po r 
um preço tão exigno , o conhec i
mentG das ob ras primas dos escri
pto rPs ma is notavei ~ , pois cada 
quinzena sae um volume de 120 
paginas in-8. 0 bem imp resso, com 
uma capa a côres, custando ape
nas cada volume 60 rs. , em Lis
boa e Pono .-Nas provincias, rs. 
70. 

A obra cnmpleta costará: Em 
brochura, !)60 réis ; enrar!Prnada 
em 4 volumes, réis, 1$600. Isto 
em Li sboa e Po rto . Pa ra a Provio
cia 1 $ l 'l!O réis e 1$960 réis res 
pecti vameme. Cada volome bro· 
chado, na pro viocia,cu ~ ta 70 réis: 

Da rPg ularidade de todAs as 
pub licações d' esta Rm preza cre· 
mos ser garantia ~eg u r a para o pu 
b1i co a pontoalidade com ~ue leem 
si do fei tas as da Dil'I &01·iR de 
P orloi;al, Ln8i a d a8 , G ue
ril la ãa•u8 da Jlo1·tt.,se1·e i A 

UOISLAU riGARRA E M. DIAS NUNES ~i:.0~::~;.: :·~:s~i ••:: :.~: 
Redacção e adm iai straçfi o, Serpa. Nea:•· . Ob~· 1u1 de A l mf'l i da 

Preço da ass igoa tora , aaou . 1:200 Ga1 '<' •1.: ., t1·. á· íJll •ll<' o 
Numero avulso, 4:00 réi ~ . puu lico tem foito o mais liso ugoiro 

nado . 400 rs. 
2- 2.' pa rte 4 vol. l1roc ha1)<1s 

240 rs .. en r adoro~iln 400 r ~ . 
X.AVIER D E 1\-lONTÉ PIN 

f-.-lma Ne ;;ra Lª parte 
4 vol. brorhados 2li,0 rs , enca· 
der nado . 400 rs. 

2.-2.• pane 4 vol Lrochados 
2'i,O r s. , rm rad~ r n~ll o 400 rs. 

VICTOR HUGO 
i - -0 No"en &" ._, 'l'1·es , L 

pHte 4 vul. lJr o1:hado 210 rs , en
cadernarlo . li,00 ro is. 

2--0 homem que r i , t.• 
pano ;{ vol. brochado f8ü rs , eu
carlernado. 3't0 rs. 

3-2.' part"' 3 vol. brochado 
i80 rs. encadernado 3í0 rs. 

4- 0 3 lll i8era ' ' t'i111, em pu· 
bli caçiio. 

A Ernprela mantem assignatu
rn permrnonle rara todJs as obras 
d"e;ta Coll ecçào, quer a vol umes 
brochados ou enca·1ern3dus deveo· 
do us srs. as s i g n : 1 n t ~ s <J UH o~ de· 
S•!jarom possuir dirigir os seus pe· 
didos, aco.npanhados das respHcti · 
vas im po r1aocias. (60 ré is om Lis
boa e Po rto " 70 réis na Provio .: ia 
cada vol ume brocha do).- No Po r
to , ao agen te da Ernp reza, Gua ldi· 
nu d~ Campos, rua de O. Pedro , 
f 16 , J. º-Em Li <bua, á séde da 
Em preza. 

LI VRAlllA MODERNA-Roa 
Augusta , 96. 

COR\CIO DE MULHER 
C::o o d i ç õ el!J da Al!!llli"na 

&11r1\ 

EM LI SBOA 
A obra compô r - .•~ · ha de seis 

pequenos vn lorMs de 3HO pagmas , 
ornada com linda ~ gravuras e so· 
berb us chromos. como o que acom· 
paoha o presente fa scícu lo. 

Distribui r- se-ha semaoalmen· 
te. como as d emai~ obras d'" ~ 'ª 
ernpreza, uma caderneta de 32 pa
gi nas, peJ.1 yoan lia de 40 reis . 

A assignatura lambem sa póde 
re~ li s ar a volomes, ao proço de 
500 reis, já brochados. 

Esta em preza, que já p o b l i <~ o u 
com a maxima regularidade 01!1 
l nqui8 i d ore8 de fl el!lpll• 
nba , e que ac tualmente p11bl ica 
0 1!1 Awe11tu 1•cirol!I do C:c-1· 
me. Não falt ará aos compromis· 
sns da entrega regular dos fa ocicu· 
los, da apresen tação das gravuras 
gratis e da entrega <lo hriorie ge· 
ral A TORRE DE BE L.EM 

Tem para ga rantia do que ex· 
põe os brindes já distrihoidos 

3:000 quariros da ln11uisição. 
5:000 retratos de El -Ll ei O. 

Cirlos. 
5 :000 <luzias de ret ratos tira

dos pelos proprios ass igaantes nas 
pri ocipaes pho tographias d11 Lis
boa e Porto. NA PROVINCIA 

Acceitam-se todos os repre· 
sentao le8, a qoem se dará a co m
missào de 25 °10 em numero supe
rior a cinco assignaturas. sendo 
considerados pe la empreza co mo 
sons curr espondenles. 

Nas ter ras onde não haja re
presen taato será a assignatu ra paga 
a volume~, ad1antadameote. 

Assigna-se na « Bib l iut h ~ ca S<.1 · 
cia l Oµ pera ria». Raa do S. Luiz , 
n. • 6 2-·Lisboa. 

\'Y 

CARREIM PARA A POVOA 
Por in iciat iva d'a lguns la

bo riosos proprielari os da vi si · 
oha freguezia de Fão fai pu
bl ico qu 11 o cHro d' es td villa á 
Povoa em harmonia com os 
combo i os.~o carro sae d'esta 
villa ãs 3 horas da mad rugad a, 
chega á Povo3 an tes de sa hir 
d'ab i o comboio para o Purto. 
(que sae ás 6) o ca rro espera 
na Povoa alé que ch e5ue ah! 
o comboio que vem do Pono 
:i s 4 e meia da larde. Cooduz 
eocomwenJas, fazen das , mobi· 
li as nã o superio res a volume 
ou peso não superior a uma 
pipa de vin ho ou aieite . Este 
carro é ulil para qu iim queira 
r ~ ie1 a viagem de Es pozeode 
~ o Porto no mesmo d 1~ . 

Joaquim da Cgsta Eiras 

, 
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PRIVIUGIC UCUSITQ 

DOENÇ AS DE PEITO 

UNICA WilLMENTE AUCTOR!SADA E PRlVILEGIADA E~ PORTOGAL 
Preparlda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co:rmeudador da tlrde11 

de Cbri1to, Pbarmmutico forner.edor da Real Casa de Sua liag~~L1de V:1leli~m11 ~ El -R~ 
o Seulior U. Luiz 1, Membro Ilouorario da Sociedade Pharmaceullca Lui,r taua e de outra.11 
sociedades scienlificas e ind uslriacs, premiado, etc. ' 

~sta farinh~, que e :mi e~r.~ll~nte e agradavel alimentb repa
rao~r, de facll d1gestao, nt1l!ss1mo para pessoas de eslomago 
d~b il ou enfer~10, de idade avançada, convalescentes, amas d.e 
leite e para manças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhectdo proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en; gera.! nas que carecem de forç<Js no organismo. A sua etlicacia 
ev1denc1ada pelo uso quasi geral qne (f ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mwlo-' anno&, levou o autm• tornai-a conhecida no es tran~eiro. 

O POVO FSPOZENDENRE 

! EMPREZA EDITOHA DO «OOOIDEN"TE• 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 

ENCYCLOPEOH PORTCGUEZ\ IUUSTMD\ 
D! u ~ ~ ~ Q) N1 ~ RHI o, OJ Nl ri w ~ 8) ~ Al a, 

EU CINCO ' ' Ol.UHIJ:!ii 
Publicado sob a dire"cão de u.u 1. imiano L emolil 

Lenle da PSl'ola nw:lic 1-cirnrgica do Porto 
Com a collaft101·acão eft'" c f i \ 'U de 

A. J,' Fae.ira da Sil~a. lente <!a Ace•l fl mia. Polytechnica do p,1rln , 
Ucnlo Carqorp , lente da Acadenua Pu ly;echo1ca do Porto e Dire.:tor 

do «Co mmerc ifl rio Porto; 1Jomi ngo$ l1 ·1mos, juiz ele Direito· Eroe~to 
~~~ia, professo r dd mus ica ; . Fi rmino P•-reira, jornafüta; 'Francisco 

· ? Azeredo. l e ul ~ cb Ac; dem1a Pulytechnica do Porto: Javme Filinta, 
J<~rualista ; M. ,ri Oliveira Harn os , capità11 d'es tado maior. Paulo Mrn:e: 
11100 ll1 as de 1• rP1t:i s, lr.nte d.1 fn stilulo Industrial do Pnrto: íli t•ardo 
Jorge.' lente na E-cola M ~di eo -Cirur gica elo Porto: Coas. Wllnceslau 

ABRANGE de L1111 ·1, k uyl. <la Aca d ~ mia Pulytechnica do Porto. 
F1 ance.z , Portugu0z, Hes panhol, ha lia no, Inglez e A llemão. A « Encycloped1a portuguw i illust rada» é um tr abalho de lnnga date 
O IHCCIO.'.'lABIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnn11i facil dP. prep~rado e estudado. A recPnle pnblic•ção do « No nvt>~U Larousse 

ma1111star, e i:urtJ ô~a a µublic ar-se brnvemtiote t1U1 cadtiruetas :ocmanaes illust.ré '. de .Claude Augé, Vl'io llxar hnsitac;ões e determinar o quad ro 
du . t5 pngina~ , 8.ª purtuguez , e comprehende 80 cad~rnetas, pelo do el 1cc1onari o quu tenta v:i mos h1v1r a cabo. 
menos. Não se im ag•.n t1 , p~rém, que se trata el'uma tradu cção d'esse valio-

CUSTO flE C.~DA CllDERNETA 30 BÉIS , PAGOS NO ACTO 1 so monnmeuto lit leran n. Seª maio r parle dos vocahulos n'elle conti-
DA ENTH EGA 1 dos se e~contr:im n? nosso, m~ito s oulros inlroduzimos. e ~ novo tu-

Preço d1 a~siµnatura c'om pnrle do co rreio, pa gamento a1laantado: 1 do <J 0ar:to se r ~ fert1 .as producçoes. na~ur~es ~o nosso solo, das nossas 
Par:1 as pr o vinda~ rlo l'Ontinent(I, Açor-es e Arrica pnrtuµueza: Se- . pos.sessn P.s ult~am~r1nas e do B~azli, a historia politica , litterarh A ar

rir. de Õ ca clmuetas Hi0 e 101éis de porte-Serie de to cadernetas, tistJca. dos clo1s pa izes. em fJllP. e faJla cla ~ lingua. portUl<(llPZa , á choro
()QO ~ 400 rPi>' ele ptll'te . Moeda forte. f.!r aplu a ela s íluas na çoes, parte em <JU:' nao om1tt1m»s uin so dos voca-l Para a lndi a porlU}! llllZa , U•az ii ll Oceania: Serie& <le 20 cadernetas bulo. ,'lue chega.ra_m ao a ~sso con.itel!llnento. . 
600 e :150 ré is cl n p11rte. ~foe ela .forte. . 1 N °-.tas. cond1<:~i e s 0 v?c ahula • rn .da « Encyr.1.ope ch~ portugueza illus-

j Ass1 wn a-se na Emprrza do Ocr1d l·Ote.-Larµo do Paço Nnvo-L1s- · trada Jl ~?uma r~<Jueza 111c?111pararnl. Aproveitamos tn~o qurnto nos 
b11a e uas terras onrl fl a Ernprez:i tem corrnsponde ntes. -Em Esposeu- 1 Diccioua n o portu ,., n eze ~ mau pHfenos ~e r.n r.o ntra registado. a ~crns · 
de uo eslahelecime11to do ;,r. João J ,, ~é Rodrigues dti Freitas. cent~mo ~tudo qua11t1J no~ p a r~ce u tur u11 l1da1le para o aos ~ ,1 paiz, ons 

! D1cw•nH1os uo1versies. p11 b11ca<los nos paizPs m ~ is adian1arlos e so-
í111fp (ii!S~~~1 r-íITl ~ooc· 11~. - 1 ·M~' S ~\ 1 bretudo consnltamos as public :içõ~s especiaes que em gPral os 'eli cr,io -

1 Y l _lli 11 ~11.~ ·, ,.ill D 1U111~ :1 s .tA1M, AJ. \~JI' . ~ narist~~ ~bandonam; con~ estes elementos Cunst1uimM o plano da aEu-
1 "'..'l!l!~ ~,., .. · §.~~ Q "" ti • cycloped1a PortngUP<a l !msrrada. • 

Ela taYnbe~n a. 1ne@nn a farinha. poi-toral 1;re- 1 por É~tllLE RJCHEBOUR G 1 ~ondiçüel!l de publicação 
parada SEM l f E.BRO, para os c aJSOlil ein qiie Em ,.iqa do ex lraordinario snr<' es<o IJllfl obteve a se1,to ncla ~dição .A « Encyc ~o ped1a Portuguez·1 Illustrarla» fórm3 5 volu mP,s de 800 
elle não sttia acon.se1Uu.i.t.lo. elo magnifi ro rorn anre a P'I U.1.'1. MALDITA. eotendPram ns erl1torrs : pagmas aurox1m adamente ca?a_ um , em ~orrna to ele .4,.

0 

gra nde, imprPS· 
te que era ~ e v er sen publ1rar um ont ro romance do mesmo auctor , so ª tr es columoas nas cond1çoes maleriaes que poJem ser apreciadas 

--------------------------~ 1 p o i~ <JllA só s" pôrle .attribuir á bellAza d'aque ll 'l obra. e á 2node por es te. prospecto. . . 
• _ 1 s1mpathia qoe sempre in•piram os trabalhos de RMILR RICBEBOUHG, Publica-se seminalmente aos fasc1culos de f6 pag10as , rom nume-

PUDLIC.~U&O HE:"liSAL t o mn ito nnt Dvel e ac<wn111a1io favor com que o publico acolheu a p11 - ros as . 11:rávuras, de ~odo q_ue «saindo o '1 º rasoiclllo no t.º da maio 

ATL
ns nr- GíLOGºfiPH~" ull~VERSAL hli 1·~cào <]Ue e•tá a ron1~l11ir Escolhernm. pois, os editores AS DUAS de i 899, a obra esta.ra t erm.rn ~da em t8 de fevereiro de f90~.» A em-
M UI:. t_ ÍU% ~/~ i'h MAES, romance> CJº" é nm do• m1is aotaveis· e impressionant~s entr: preza reserva-se porem o direito de encurtH o praso da publicação, se 

o E ~ e u 
1 

p '.I' , ~ 1 M rnuito • <Jllf' F,\llLE HICHEROUrlG tem daílo á e~ti mp~, taes com~ isso lhe fôr pos~1v~ I. _ 
1 lt O ~ 1 L L llJ § T n A D O l ~ MULHEH FATAL. A ESPOSA A M.\RTYR o Mi\RIOO, A AVO 1 Para as prov1ncias. onde nao honver correspondentes 3 expedição 

0 

e --- . ! OS FILHOS D\ MILUONH\IA, O SELVAGEM. A VIUVA MILLIO- j far-s e-ha em cadernetas de 5 fasc ir.ulos, cuidadosam ente empacotaelas, 
res ~6z1 n~~i!?s n~appas express~n:ien1e ~ravaclos e 1mprr.ss os a cô· · NAHIA, 0 A VILH A MALDITA. o• qoaes P.videotemente 0 colloca ram. de modo a evitar que s~iam damnificadas pelo correio. . 
V r~s re ~ - :- 1 tl . ~ e ~hl el e du ,~s .?º,lu111nas A perlo de 300 gra: l ·no ponlo mais elevi eln fl cnlmin~nte ria longa escala, em que. por or- Pr~ço de cada faswulo.' em Lisboa e P~rto , mo reis. Pro,iociu 

u do p r·~.:u;1rn do ~1 s 1a .' ?as princ1pa e, c1da•les e 1.n onunwntos do 1 d•'m de merilo , se acham graduados os graodes romancistas da actua- HO.re1s. Ultramar. i20 reis . Braz1~. 600 r.e1s. frac ns. 
mun . patz,1,.. cns. ~Ptratns d h11111 ens celebres, fi g nr~ s diagrammas, etc. l lid d Preço ele cada caelern eta, 500 reis. Prov1nc1as 550 reis' Ultramar 

A primeira ftUC> .. icnçii.o qu~ n' este r;enea·o l!le fnz j ª e. CONDIÇÕ P:S DA ASS1GN t\TURA 600 rei ~. Br~zil, 3 :000 frac~s. . . ' . ' 
. . . . . no P•~•z . . 1 Carla cacl11rneta sP.mnnal de 4 folhas e estampa . ......... 50 reis Ass~gn a~sA em torta ~ ª~ livrarias e no Escriptor10 ela Em preza E1li-

O br~ dtitlJc,1-0a a Soc1c<ia de de Geograph1a de Lisboa em com-j Cada volilmo lirocli ado 4"'0 ~ tora Lii;MOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domioaos 36-:1..º an-
memo raçao do 4. 0 ceotenari o <la Inir ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · · · '-' ~ da POHTO e 

ORDEH 
0 0

13 1 Bri.ntle a ctula lll'l!lii;nante no fim dn obra __ r. ____ . ---------------------
0 Mun elo-Euioria-1' rtu ~ 

1 
1 1m.~MC~ÇÃ.,? 1 1 

.. -C 
1 

, Grande estamp. impressa a côrns . prnp ria para q?adro, representando 

1 

11.i\.~~~ ~~11l!.Jt:1'A.~ M";a. .. ;r.a.~ 
. o ga . p 1y,1co ro1tn,.a po ll1co- , o o- A.'l'illtR i:-••rnl da A"'entda dn L1bt>rd nde 1.: ~~ 'l>t~~Uil::""-" "{>\..,,.,~ 
~a~ P~{1'.1 1.! Ueza•,.(Açu·r"s, :\1.ade1r a)-~o l on i as .r ortoguezas {Guiué, 1 (5.• edi ção coosideravelmPnte aperfiiiçoada) ~ ~ ~ ~ ~ #f 
ll" a, : oçamb1q 11 e)-C n ln111 a ~ ,rortu 1rneza~ ( lo1l1a .Pº' tugueza, M.1cau , • c.• . rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas proviocias, em ca- 1 ~ ~~~"VI 'Vl~~'Vt 

a
1

10 ~t díl , S. 1 home Pr1nc1pe, Ajnela)-Col?mas portaµuezas (An- . Rr.cehem-•e as•igna tur ~s n oA•cripl or io elos eelitores RELEM & ~ &? ~~~~fd' fd'~~~ i 
T1mor)-Ht'>panlia-Franca-S111s~a-Italia- Peurn•ula dos Bnlkans 1 d l ~ 

G 
·. Ili B . . • H . · 1 sa os srs . correspon1 entes. ~ CASA DE SAUDE 

-: rncta - ia • .• 1ta111cas- olla11da, Belµ1ca-Allemnn ha Austri a- ------~-------------....,------ ~ 
f.)11i;1mar ca, Sut· c1a e Norne~a-Hussi a-Asi a occi1l ~ n1al-India- ~ p l R A A l1 U R A D l 11 O R p BE I l 
Cl11na. Jap ~o-An· hipPla}.!n asia ti co-Af1ica-Africa (Lª pane)-A- A MODA ILLUSTRADA "l~ l\ !I l\ 1ll l\ 
fnc:i <2·• pme)-Af~· ica (3.• pa.·ttt)-America ílu Norle-Caoadá-fü- rmr»Jx%P"!âi"D?BPHM.. • ........ ~~~ NA PRAIA OE BANHOS DA POVOA OE VARl lM ~ 
tadns. Urnd ns-Mex1co-.t\mt)flCa c"n.tral, Antilhas-Amarica do Sul- ~ fi 
.A111erica d01 Sul ('! .• parte)-Amer1ca do Sul (2.• parte)-Brazil- 80 R~IS Directora: 100 RÉUI ~ PORTUG .1.L 
Oceama-Heg iões polar1Js . No acto da entrega ALICE. p~ AT.HA y D~ No acto da entrega ~i~i~ _ 

Condiç~e~ ~:l. :uu1igm~fu1·a: ;;;-~·;;; FAlllLIAS Publicaç:.;: ·::::;-.::; Abriu-se n'esta estaacia balnear uma casa #:!, 
. To~.os .º s meze> 8ern d1stt1ltu1tlo um (a~c1c11lo contP!1do uma car- -~~~------ ---~-· - ~ de sande para a cnra da morpllela . á frente~ 

ta heograplt1ca cu1.t1adosamH11te 11, rav11cla e impressa a cores , uma fo- Por contracto fAilo em Paris, saira torlas as «segunrlas·fP. insn a .,[)! rt~ <Jnal se acha o distiocto clinico ex.mo snr. dr. ~ 
lh a 1fo quatro paginas" de lf•xlo ~e 2 colomn:is e 7 ou 8 gravuras e lloda 111118trada contenclo em magnificas i.rravuras a prelo e ' ~~JOÃO PEDRO DAS. CAMPOS . "l)i un~ capa p ~ 1 º .. 

1 

prP.ço , ele i50 reis pagl:ls no . ~elo d~ e.ntrega. . col o riela~, to~as as oovirl:;eles em cha_péus, toilettes, p1,antasias e J ~~ Acceitam-se doentes de ambos os sexos, a-~ 
·,, . odo o as;'1,..n:i~te que lom e .ª re~p11nsab1l.1dade oe 3 ou mais. as- confecções. tanto para senhoras como para creaoça s •. cc Moldes corta· 1 ~ dultos on creanç~s. ~ 

s1 r n.1turasd te1 a c11r e1to a 20 por cunto de abat11nento e de iO ass1gua - 1 dos•>, tamanho natural. Bnrdados rle todos os fe1t1M, acompanha· ~ Pedidos e escla recimPntos ao dir ector, 1 
tur~s em :anle a 20 por Cf11to o um exemplar grntl s. N'e s ta ~ c.o n- dos das respActivas descripçnes. Conterá uma ccrevista rla moda », ~ uanoel J . RHE~DA.. 
d1ço~s acce1tam-~e ~orre s pon~entes em Iodas as terras das prov1u c1as. onde toelas as semanas iodi1·ará aos seus leitores, os foctos mai s 1 d(f' 

_.ara as provrncias .as ass1 gnaturas serão pagas adeantadamunle na importantes <]Ue se derPm ourante a<ju elle esraço de tempo e que ! ~ ~~~?i!~ ~~~~~ ~ 
razao de 2 ou mais fasc1culos, sendo o porte franco . 1 · Arn Aom 0 seu titulo . «Correspoodencia1>: Sec,.ão elestinaela J ~ .h' (2) Jll ~ ~ T d el · c1·.1 íl ' · 1 .J· • • se re ac1on ,, " '1.)1 ~ ~ '11.), , .º a a correspon. e~crn e pe 111 os as~1 gnatura e evem ser u1ri g1· a responeler a todas as pessoa !' que se dirijam á lUoda 111n11trnda , ~.Jlf!la.fd' .Jl'~~~.:!ll ~ • do~ a Emp1•eza Ed1cora. ~•o AUnlll d e GeP~1·apllia U11i· sobre assumptos de interesse apropriado. <<Receitas» necessarias · ~~~"PI ~~~~lt!:!:. ~~~ 
wersat-.HUA DA BOA VIS f A, 62, i. 0 Esq.-LbBOA. a tochs as familia~. et?·· etc. c~A secção litteraria constará de ro- R FAi':~-Íl f if.@ 0-,~.-,-YJ- j,'R')) 

mances, contos, h1 stonas. poesias. A Uoda lllul!ltrada fica wuj)[;ii UJal e;,. ~DJ 
send o o melhor e o mais barato jornal de moelas <]Ue se pub lica em 

EU PREZA. DA HISTORI .<\ D.E PORTUGAL (Sue.) Ediloa•a : Paris na liogna portugneza, e pela cl areza util idade e variedade 
dos seus artigos torna-se 

Li'11•aria !Uollernn R • .t. u gu1Ha . 9fii-'l'y por.;1•o pia4 
G. llll'eD8, 3.:i, 3,-

LUI Z DE CAMÕES 

. 
-

I NDl§PENS A.VEL EU TODAS A!il CASAS DE FAMILIA.. 

A Uoda Jllnlllrada publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, com 56 colnmnas, Am grande forrnalo, 2:4.80 gravuras em 
prP.tO e coloriclas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição Uondições da RSl!li~n oCura 2. •edição 

Vi c:;or do cabello 
de A '\'.EH-Impede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao cabollo grisalho 
a su~ vi talirl<ioe e íormosura. 

P e Uoral d e cereja 
de.> A yer. O remedio mais 
sej;! uro <]U e ha p.ua cu ra da 
IOl!lliie. broncblte, ftl!I• li ~

. li -~· ANNO .. - 52 numeros com ANNO . - 52 nu meras com , tbma etoberculos pul mo111are111. frasco ii!>WO reis meio 
G1•antle edição popula1· e illnsfrad a 1:800 gravuras em preto e colo- 1:800 !! ravura~ em preto e colori - · frasco 600 reis. 

Sub a direcção dos insign ei\ arti~tas HOQUE GAMEIRO E .M .\NVEL ridas , 52 molel1>s cortados, tama· das, 52 moldAs cortados, ta ma- O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEHEJA DE AYEH. - Exerce 
DE MACEDO ! nho natural, 52 num . }ºm f04,0 nho natural, 4~000. urr_i a inflllaocia benefica e rapida em todas. affecçõei; da garganta e do 

Esla "' <l ição ele OS LUSIAD AS, a mais monumental e mais eco- t gravt!;as dP horrladosG, :->SOOO. pei to . O seu poder notavel de destruir dore s e evidenci ado no modo 
nornir.a de q11a n1 a~ se teem publ ic"do ate hoj e. tem, romo compete ! S1'~ '1 ESTHE • - .6 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 1 por que alliva o peito e rncega as to sses vislentas. 
ao maior monunwnto da. nossa li ttera1ura e es ta Ernpreza imprime ' co'!1 990 g ravura~ em prPto eco- com .900 gravuras em priito, e E:s:ta•acto compol!lto de s ah1npnrrilll a de Ayer
a toda• as mas p11 l1!i r. A\ Ô''"· <c um cunho vorel acleiram1rnln nacional1i , 1 hriela. 26 molrl Ps cortados. tam;- colonelas. 26 molelM <'Orlados em Para puriticar o 11an ~ue, limpar o corpo e c1111•a rndical 
poi s o p:i p"I é sal 1i il11 .J,, fabri t'J po1r1nga 11 za, o ty po fnndido na [mpren- nho natural. 26 nnm . rom 5.0 tamanho naioral, 2$t00. da11 el!lcropbula11. frasco UHOO reis. 
sa N~c i n n a l. illn&trn il a p••r :nti stas ~rnn inam en te por1uguezcs, e as gravn rn • ilA horrlados. 2$ 500. TRIMESTºE '" O re~etelo de Ayea· conll•a •ez6e11-aFebres in terrui-
photogravuras f1•il •s ··~ual111en t e pur a· ti, tns rortugue1es. TRD'IESTRE .- t3 numeras ' · n · - '.w numeras tentes e biliosas». 

Para (jtJP a ediç iio pu11r. ,s11 sM reco bid a ria part11 rio po lil ico com rom 4,50 QravtiraH em preto e co'- co~i 450grnvuras em preto e co- j Todos os remedi os que fi cam indicados são altamente concentra-
toda a cnnf i anç~ . fo 1·:J111 a revido e a prefa r. çào d'ella entregues a lori elas, 13 mol~ As cortados, 1 ~ - lnridas, i 3 moldes. corraelns em dos d~ maneira que sabem baratos, por que um vidro dura mnito 
um camooeaoi ~ia illu stre , rn,,Jito t' porta 

0 
sr. mnnho natnr~ l. 13 nnm . Mm 260 tamanho natu ral, reis .i$ f00. tempo. 

gravuras de borrlaclos 1.$300. Pilulas CatbarUcaw deAy er-0 melhor purgativo sua· 
DR. S OUSA Vl'I'ERBO LUBOA , PORTO E COUIBRA ve e inleiramente vegeta~. 

s.ocio_ da Aradn11ia l\ .. al das S i"ncias, vnlto q11e coru as sn~s invesr Um nomero contPnclo 30 gra· \ Um numero contendo 30 --------
t1 gaço1•s h.1-tor11·as ,1 an L11 s ':•1v1ços tPm fli es t.dn an st~ u paiz .. e CUJtl l vur~s em prf'to 0 colorida~ . um gravn ras em prPto e rnlnrirlas . um · ~ Perteito''de11lnteeta n1e e puriri c an · 
comp e1p.nc1a para li:"º .ih:' ' <I ''l" ~ Pn e ro é PITI ab,;.0!1110 rcconlteci•la por 1 niolilA cnrtarlo, 1amanho natural, molde cortado, tamanho natural. '. ._~;·:lí:'f~'\ te de •JEY ES-para desin íecla r casa& e latri-

quantos labutam n esta 11 le dos trAballtos l1ne1 anos. fl iini ntimero coni ''• oravvras 1 '· .,.,,_ ·.·~·-· ... · b 1 '~ ., -::;,y ~- - nas; tam em é excellente para lirar gordura ou no-
P1·c~c-o da n !i!lili~ 11u\U11•1\ rle borrlarlos. I "" .• • ·-:, doas de roupa, lim par metaes, e rurar feridas . 

Cada fa'l·icnlo <11· 2 ·r11lh·1s. de 8 paµiu as, cacla, in-4.º, grn ndtl lt.1~.'.i' -; Vende-ile em to a11 º" prh1cipnea No aefo da f"Ht rt>:,i;A 100 1•111 No neto 1la entrf"ga 80 r 11 R<Elmril':> -
formato, contendo caria f•s1·iculo 2 Pspl e11d1das grav uras 60 1· <'ii~ . ~~~1~--~~E pbarmaciaa e dr·oiiarla•, preço 300 REIS. 

C•da •.omu contendo 5 fasr ieulos on fif) paf( inas , iuse riodn cada to- Cada nu rnno ri~ MOIH TLI.USTRi\DA é acompanhada rl'Um nu- 19~~~7""'~ 
mo iO ma gn ificas gra•uras ori ginaes 3 0 0 a·ei s . mP.ro do «1".-fit E('('O fie ln 111·odf"rie", jorna l especial de ~ """ '<.~" 

'1eja-lile o primeiro fnl!lciculo esn f } Od (•I' dol!! di•· j borelanns Pm tn 1los n• aenProS, roupas elo C"orpo. rle meza, enXovae- VERMJFUGO DE B L AHNESTOCK 
tribuitlorelil e nas liv1·nrio~. Envia-se. utt• aH1uue 8 para rreanr,1 . tapes;;aria9 . C'hrochP.t, ponto dP. n ~ ulha. obras rlA phans • • 1. 
quantia ele no 
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.c.,i

8
• a qut-ni 

0 
a•e«i uil!lila•· à 1a.;ia. rPnnas

0 
pa;;•a mantHia. ele .. et"", encnntr~-se na MODA IL· E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom-

EMPREZA DA HISTO RIA OE PO l TUGAL LUSTRADA , a tradtH'çàn em porluguez el a<Jtrnlle inrnal. pio a devolver o dinhei ro a qualquer pessoa a qutim o remedio não 

Ll'
TRARIA •tODEºNA-Rua Auausta, 9", LI;, ... · BOA, 1 i d 1 llb faça o effeito <]Uando o doente tenha lombrigas e seguir exaclamen· u n ~ '-' 4ssicna-fiile en1 todRl!I R8 1 vrar a8 o re no, al!I te as instrucções. 

e Brn:dl e 11 " do edbor . Deposito: James Casseis & C.•. Rua do Mousioho da Silveira,-

Antiga casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 1 Porto. . (t) 
Acceitam-se correspondentes em todas as terras da proviocia. .• • 

• 


